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Considerando o aumento do fluxo migratório no país e os impactos no campo 

formativo, destaca-se que estudantes migrantes enfrentam barreiras linguísticas, 

estigmatização e microagressões que interferem negativamente no processo de 

aprendizagem e na construção identitária acadêmico-profissional (Mert-Karadaş Et 

Al., 2024; Serrano; Martin, 2021). O objetivo consiste em refletir, a partir da 

perspectiva docente de um curso de graduação e pós-graduação em Enfermagem 

de universidade pública da região Sul do Brasil, os desafios e possibilidades 

vivenciados por estudantes de enfermagem migrantes haitianos e venezuelanos 

diante do preconceito, da xenofobia e do racismo estruturais presentes na 

universidade e nos serviços do Sistema Único de Saúde (SUS). Metodologicamente, 

trata-se de um relato de experiência sustentado em registros reflexivos de práticas 

pedagógicas, interações com estudantes migrantes e observações em cenários de 

ensino e estágio no SUS, reconhecendo-se a subjetividade e o contexto sociocultural 

como fontes de dados. Os resultados evidenciaram sofrimento emocional decorrente 
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de xenofobia e racismo, impacto na autoestima e insegurança comunicativa em 

português, além de reprodução de estereótipos por colegas, docentes e profissionais 

de saúde; entretanto, identificaram-se potências formativas como rodas de conversa, 

tutorias acadêmicas e ações de educação intercultural que ampliaram o diálogo, a 

solidariedade e o enfrentamento crítico às discriminações (Kaçan Et Al., 2025; 

Barreto et al., 2024). A teoria do Cuidado Cultural de Madeleine Leininger orientou a 

análise ao defender o cuidado culturalmente congruente e sensível à diversidade 

(Lancellotti, 2008), favorecendo práticas pedagógicas antirracistas e inclusivas. 

Conclui-se que a docência tem papel estratégico na promoção da equidade, sendo 

imprescindível o fortalecimento institucional de políticas acadêmicas interculturais e 

antirracistas para garantir inclusão, permanência e formação humanizada de 

estudantes migrantes no SUS (Gradellini et al., 2021). Novos estudos são 

necessários, a partir da perspectiva discente e de outros atores, para analisar os 

fatores de vulnerabilidade e mecanismos de resistência e pertencimento.  
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